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.

�:l::! .

las tradições de probidit�e e. senhor Çelso Ramos, das li
de ação, está fadado a me- des 'partidárias. Encontrou--o
recer, '-amplani�nte, a pte- sempre na

-

trincheira. E
O prefeito Santelmo Bor- tualmente: "foi oportuna a ferência do eleítorado cata- quando o :partido ingressou

ba que já acompanhara pe- reunião' de Blumenau. Ela rínense", 'na < oposição - afirmou o
lo rádio e pela Imprensa o permite o equacíonamento do entrevistado -'-, a figura do
momentoso assunto da ean- problema sücessório, nos ter- O deputado l..ecian

ilO-
nosso hoje candidato se

didatura Celso Ra1l!os, as- mos em que nós do sul gos- wlnski não ,fat.menos te- eonstítuíu -num centro de
socíou-se aos congressistas taria�os. de vê-lo resolvido. górico. Desde antes 'de 950' polarização -e de estímulo, A
de Blumenau; afirmando tex- O nome de Celso Ramos, pe- que tem participado; cG)� o medida em que _o governo dos

-

.

'.'
. , nossos

.

adversâríos' crescia
ANO XLV :-_0 MAlf? ANTI 00 :D�ARIO DE ·SANTA CA TARINA 1- 3 5 5 2.�

.

em íneücácía, se agtgantava
-

. ..�, -.' - ,-.' -' -

, o nome do condútor do Par-
tido Social Democrático.

I

a declcr-
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Intensa repercussão em Santa Catarina
teve uma reunião promovida pelo dr.Wilmar'
Dias, suplente de deputado federal do PSD
em Blumenau, na noite de sexta-feira, nos

\

- 'salões do "Hotel Rex.

19&0
lltusiásUta' reutlião de pessedrstas em Bfunte.ao � Falam os srs::,Wilm Ir Dias, Arão

,

'Rebelo, Ingd Renaux, Oepufado� J. Gonçaly�s e Ivo Menlenegr8. sr., Epitacio, 8illen-
courl, -drs_ Luiz Stolz e Mario Mafra ,-"

, < 1 'ria honrando Santa catari-I ambiente de vibracão e eu-
,...

""
,-,"

-
".,'

til I,..' l�q���::��:;l;1;!: l��iiid�{?�::i
com a seguinte convicção: do nome do sr. Celso Ramos
"Com Celso Ramos seremos para candidato pessedista a

governo em 60,." sucessão governamental no

É, pois, êste, o texto da ano próximo.
Declaração de Blumenau

as-,
'

sin��a por todos as perso- Na oportunidade, fizeram
nahaad�s pe�.:>edistas pre- uso da palavra do dr. Arão
sentes a reumao de sexta- I R::tbelo, suplente de depu
fei�a à noite, I_laqu..eJ.e. ím- tado federal 'e personalidade
pOI tante"ce�t�o índustríal do das maíscínrluentes .no Vale
Vale do ItaJal: '- do'ltttjªÍ; dr. Luiz Stotz, ad-

,

vogado e pessoa � das mais
DECLARAÇ�O '�?E BLU- conhe-cidas e prestigiosas de

MENAu Blumenau; ex-deputado Epi-
. ,.

tacto Bittencourt, .pessedís-
O� sígnatáríos desta Decla_ ta de grande influência no

raeao,
_

' RuI do Estado; dr. Mario Ma-
Oonsíderando a n�cess.i!ia-

'I
rra, de Rio do Sul, advoga

de de se",la:nçar -desde ja e do çle- prestigio naquela 10-
plenat:l�nt�e, Q prOblellJ!l da calídade, dr. Ingo Renaux,
s�ces�ao, es�-adual, P�!'ª' o..'nome por demais eonheetdo,

à reuni"" em Blumenau, se-"ta_�ira à noite. _ "'" �,fIm C:C' perrnítíe, cQ$ll a, �n -

quo falou_ em nome dQS pes-
� ,tec�denc�a_ _deseJada,. a

..
ar-- se,distas'de Brilsque; depu-

do Estado o pensamento das dias, ali, uma reuníão in- firmal' uma ,declaraç!io que, regímentação partidarili:;. l tado Ivo Montenegro, de
fôrcas mais sensíveis do formal para debater 9 as- tomando o nome da cidade Co;n.cla;nam os D1�etonos Ftorlanópolãs e: f1nalmente,eleitorado. -Nos contactos sunto que a todos nôs preo- que nos hospedou, se destí- ��UnIClpals'. do Partido so- o deputado José _,..GoÍl,çalves,
que venho mantendo com os cupa." ; nasse a provocar a manifes- cíal I?em�crat1co: a _promove- I jovem -e prestígíoso repre
nossos eleitores, quer em "A receptividade ;à idéia, tacão-dos diretórios munící- r�m Junto aos .orgaos supe- ,'sentante do norte catarínen
visitas, quer em manifesta- manifesta o sr. Wilniar Dias, pais, que são os órgãos mais riores do Pa;rtldo as medt-

I se e também de canoínhas,
çôes escritas - cartas, tele- fez com que ela rôsse am- próximos do eleitorado. Vi- das que culmmém com. a es- sua terra natal, todos dízen>
gramas, etc. - percebi que nlíada através de contactos samos, deste modo abrír ca- colha do nosso canâidato ao do .da satisfacão da indica-

O nos salões (lo Hotel uma aspiração comum é co- telefônicos, resultando no mínho legal .para- -:a .maní- pleíto eleitoral de 1960. cão do nome' do sr. Celso
que aconteceu rnum a tôdos os pessedistas: grupo que compôs Q encon- festaçã'o dos órgãos- dÓ par- -Cons1�erando que o últi- Ramos para -'candidato ao

_ R.ex, entretanto, não ficou intramuros, A '..1 apresentação imediata do troo Gostaria' de ter conta- tido e
-

esperamos que e�_<se �o governo e o em curso
I govõrno em 60 ê exprimindo,

candidato ao govêrno do E3- do com ii. colaboração de faça de imédiato, como eon- I nao souberam dar nelI_l cria- I
com entusiasmo, a neces-

Rádio Guarujá, num autêntico' furo rádio- tado.
'

,_
,

maior nümero; Entretanto, vélI_l ao�, interesses do pes- lram as bas?s e os estlmul,os �:içl.ad� de um nome como o
"

1" -, '''-Como os nossos "estatu- esto� certo de .que todos .JS sedísmo.
I
para o progresso e desenvol- do chefe pessedísta em San-

Jorna lStICO, juntamente COro a PRC-4, Rádio '

1.0� 'impõém ao, pàr{i� uma companheiros que não pude-, '
'

I vímento do Estado em qual- ta Catarina para o �xecuti-
N "R n '

d' A
.

d B'" rígid8t d1scl_pliha, entende- iaIÍÍ ser' aleançados com- A DECLARAQ,ÃO DE BLU- quer dos setores da atívída- vo catarínense externandoereu amos, .I.,.� 10 raguaia e rusque: � 'lhos, os qUt; éstlvelifos- reu- I)reenderão 'as razões de sua ,MENAU INDIC4_ CELSO I d� reservada ao Pouer PÚ- considerações
'

sôbre à sua

mterligando-se, for.ll)aram uma cadeia de�20 _1id6g! sexta-feil!ã' à; -noite em ausência. Sei e espero que RAMOS bllco,
•

- personalidade e as !i{uali-
:BltU:lenãu,"tla�ne.cessida:de de todos ,eles se unirão- a nós, _

" f Proclamam a urgencia de I' dades que lhe firmam o ca-.emissôras que deu �onhecimento dos -fato!' ' lanç�r''- 0' probiémà;<,< ,:�uces-, \pois os Qbjetlvos visados na- \, - Pode informar à repor- uma mudança no tl'atamen- rater.
-.

qUe relataremos abaixo, J.á d,p conhecimento sóri-o çJ,o -eleitõ'r para �os_�ór- 'quele. noite,' qual o da es- tagem de O-ESTADO o que to e solução dos problemas I?"' gãos partidários" harriloni- 'CÔlha de, um- nome ao go- é a Declaração <:l� Blumenau catarinenses, a se conseguir PARTICIPANTES DA
de tôda Santa Catarina. _

.lando a vontade dos eorreli- ,.vêrno do Estado, de há mui- f e qual seu conteudo? ,mediante a vigilância, a

I EEUNIÃO
_ .- � gio!!ários com as 'disposi- to esti presente em nossos I I - Perfeitamente, respon- '1,_ção dinâmica.e o planeja-

,

'" ções 'estatutárias, Daí aque- pensamentos.-" I de-nos Wilmar Dias. E con- mento.e austendade. I Além do sURlente- dé de-

DR WII MAR DIAS' O Pftr\B'LE'.l\iT.l� DA, ,,; .'a. re:mião,"prl?m�vidJl- d�. im- ':ia'erão, :��;_�d G en-, tinlla,: "-9. documento se �es- Consld8rando que a pel:' 'putAdQ fede,rall:WJlmaE Dias,
,J ." __,

. __ ,.
4 l\.V f;V" '.1.

"

-1�'
Ji.)ro_Yl�o, na qua.l;<��a::-:l1I:lS dB'fÍ';� �";'!jossos i tlllf\'.wmalS-B:mp'I'a��Iic:r:d;a)-", \,;Q)l:llitlade"dO- ��t:M�to-pes,:, ,e"t.ivenun,· presentes' à' re1.\--

" y' ,

' -': �' .êI! "iUiiYTi�SAO,:_ E�ADUAL��' '-�-1!' �',' ';a respàú.sab-iI1-âã.tre,�'�Cll' 1- ," ,aiilleITos� ",·ta1v�' éstra -

' de.' Nele ex'artl1nar,âin US >:edlsta: J;l_eve mC�UIr entl'e nião de - Blumenau, ...sexta
" ,,":l;' �-,_ "'�T' ,'", ' \: ,

-
'- '" '" • , ,ramos criar parà os ol':gão� 'Dhàr' a> minha'-iniciativa. �L signatários, além da" neces- outras, as

'. 9ua�ldades, de feira, à 'noite o deputado
,

, ",
,

',. '

_
do' Partido SoCÍal Democrá- V8 entretanto; dizer que sidade do debate -do prople- ação, experlenCla polltiC"l f\stadual Orlando Bertol!

'1S%SSSS"'SSU%S:SSA1 fiSSiSS,.SSSS,.,.,.S<os.\;s-s tico, a necessidad� de equa- ,iiiO '-,a-primeira vez que to-- ma sucessório, a copveniên- �enetração eleitoral, capa- José Gbncalves -e Ivo Mon�
Pro(mrado pela reportà- )0 de discutir com o povo cionar O problel!t'!a.. É nosso ÓlO a .respons.abil1dade pes- cia de sugerir-:-se um nomp :"idade de com�ndo e <!e tra- tenegro; sr., Erwin Prade;

'gem, foram estas as pri- )S grandes problemas do Es- des()jo que os' .órgãos- dEllibe- ,soal'. provoéár' decisões, ao exame' dos órgãos parti- 'Jalho em eqUIpe, .,aJem de dr. Arãà. Rabelo, dr. Luiz
meiras palavras do dr. Wil-- �ado e do país.

-

Estamos a rativos do PSD': recebam o Dart!dári-as. Entendo que dários. Este nome foi dis- uma ex.trEtma fidelldade aos stotz, vereadores Abel Avi'
maL" Dias: - "A re'!lnião da pouco mais de um ano do. n,osso ape�o 'como uma con- uma vez sêntindo a neces tinguido entre muitos ilus- altos mteresses de Santa la dú1; Santos Mario Manzk"
noite de sexta-feira, em pleito sucessório e verifica- tribuição de pessedistas de rd,'_oe 'é meu_dever dar mi- tres pess�distas, pelas suas Catarina e uma legítim'l c Wladislau Constanski, ês:
Blumenau, foi por mim aven- :nos que o nosso possível ad... �ôdas as horas." �l"- c�ntribuicão, pensamen. qualidades "de ação, expe- pre:;ença nos quadros pes- te último presidente da Câ-
tada para discut�r com os versário já percorre e esquâ- �o êste do, qual partilharam riência. política, capacidade �edlstas, mara Municipal de Blume-
companheiros pessedistas a dreja o Estado na qual'idade :QESENVpLyIM�NTQ nos tôdos os'presentes. No nosso de comando e de trabalh{) Su�erem ao Partido_ qu� nau e candidato a pr-efeit,{}
conveniência de abrir das de cJ.ndidato ao govêrno." J TRABJU,-HQS:- -DA' RElJ- partido, apr'endemos sein-' em equipe, .

austeridade e' ')scol�a, como seu candidato de Pomerode; vereador
-

fileiras, partidárias pa,ra os
" NIA0,,' �

"

pre ,a não temer " as respan-- cOPlprovada p�netraçã.o �eleí- '10.�overno Estadual, nas Afonso de Oliveira, dé' Blu -.
órgãos de direção do Pal;ti- CONTACTOS E ESCÔLHA ,:

,. abilídades.!' -,\ toraI. Analisados vários no- �le�çoes de'1960, o nome do menau; dr. Luiz Garcia de
do Social Democrático os DO CANDIDATO '","" E: cQqlà- s,e' desenvolve- ,''Os trabalhos da l'euni5,ú, mes, mereceu preferência em�n�nte catarinense se- Joinvile; Gelindo Buzzi
problemas da sucess�o 'esta- 'Qs trabal�os, da :r;eu'" conforme me'pergunta (]) re' Inquestionável o'do sr. Cel- nhor Celso. R_amos,pr�siden- prefeito de Timbó; João
dual! Entend? ,que o PSD "Devemos, como partide mao de Blume,nau, pergun.. porter _ aduziu o s�, Wil- ',�O Ramos, cuja receptivida- te da Comlssao ExecutIva da Custódio da Luz, presidente
tem indeclinavel eompro- de oposição, alertar as fÍ}r- támos;i' ao dr. Wilmar Dias. mar Dias se desenVOlveram de eleitoral no último plei- nossa agremiação partidã- da Câniara de Vereadores
mis:lo com o povo' de sen- ças que se contrapõ�rn ao, "Encontrando _ "� diz-nos "ob a for�a de debate, dIs- to para senador deixou evi- ria. de Pouso Redondo; dr. João
tir-lhes os anseios e de mate- situacionismo, criando p�ra o eíltl'evistado --= àcidêntal- �utindo os presentes 'a mC- dente que o partido n?le Blumenau, 6 de março de Borb� e dr. Vitorino', Avila
rializar-lhe os sentimentos, as mesmas os veículos indis- mente, na manhã_ de sexta- lhor maneira de fazer crw tem o nome para a retoma· 1959. Filho, de Blumenau; d.'.
no mais curto prazo de·tem- pensáveis à manifestação ,do feira. em Blulll'eIiau, vários "'ar aos órgãos do partido o da do poder _esta9uaI." Ingo Renaux, de Brusque;
po." ,desejo de mudar que é visí- pessedí!!ta.s ',influentes, ál- pensamento que domina )to- "Sinto-me à vontade para MANIFESTAÇÃO DE' ENTU- Jaime Mendes, de Br,usque;
"A exper!ên?ia do últiíno yel em tudo e em tôdos., É 5uns com ll}andato

-

parti - dos os componentes da reu- fixar-lhe o nome - expres- SIASMO DE PERSONALI- Raymundo Mayer Sobrinho e

pleito - contmua o entre- necessário que escolhamos 'dário, lembrei-me de coor- nião: a escôlha- do candiua-- sa o sr,Wilmar Dias - por-- DADES PESSEDISTAS Vitório Fornerolli, vereado-
vistado - demonstrou a ne- desde já um candidato qúe,

1
denar;'com os companheiros to ao govêl'no do Estado. Do quanto depois da perda res em Rio do Sul, e drs.

cessidade de dar aos nossos debatendo com tempo, pos- d� 'Bl'ume,nau, ao ensejo de debate amplO surgiu á idéia imensa d_os nossos grandes Após a explanação do .;r. Mario Mafra e Nelson Abreu,
candidatos majoritários tem· 3a !evar a todos os recantp'l',; minh\l perma-nêncià por dois unanimemente aecHa, (ic' .,,' líderes Nereu Ramos e Leo- Wilmar Dias, sexta-feira à também de �io do Sul; sr.

berto Leal, o� Partido Social noite, em Blumenau, aos Zeferino de Carvalho Net{),� Democrático" numa demons- presentes à ,reunião do Ho- de Tijucas; Gui Angelino
tração vibrante de coesão, tel Rex, e submetida a De- Vieira;' Ervino Fronze, ve

sufragou, expressivamente, o claração de Blumenau 'à reador em Rodeio,; João San
seu nome nas eleições para aprovaçãQ, o que foi feito tos, de Gaspar e ex-deputa
o senado. Houvesse mais: por unanimidade e sob in- do Epitacio Bittencourt, de
tempo, e Celso Ramos esta- ; tensa salva de, palmas, ,o Imaruí.

•

Florianópolis, Quinta Neira, 12 de Março de 19.5�
p-........__....__....�--��-- �.... .................... __

s

.

A reunião em aprêço, improvisada por
essa citada personalidade dos meios políticos
de Santa Catarina, teve o' intuito de 'reuair
personalidades do pessedismo barriga-verde,
e trocar idéias a respeito do problema suces-
sório de 1960, em -nosso Estado.

.

Esse encontro informal, todavia, teve o

condão de aglutinar' l1UNlerOSOS próceres pes
sedistas de Blumenau, do Vale do Itajaí, do
norte-catarinense .e do, sul do Estado, e que

(- se encontravam, naquela cidade, sexta-feira
última, sugerindo o nome do sr. Celso Ramos
para candidato ao govêrno do Estado, em
60, em documento denominado Declaração
de Blumenau.

-

(Continuação da tese de

I'
dados... E mesmo assim, ain- dos vestibulares deixam

autoria do acadêmico AI- da é -o que' se- vê: reprova-' mujfo à desejar, isto ê, apl'e
varo Vandely Filho) eÓC',q em massa!

. sentam índíce desmesurado
B) - O VESTIBULAR !' E' evi�ente que não 'le de reprovação, ai'nda mais
Um outro foco de pro'ble-j poderia espexar muito mai!:l" dCl;ois que o curso secundá

mas no curso de grau su- levando em ,conside'ração as rio for aperfeiçoado, con
perior é o exame vestibular. deficiências do curso pri- forme sugerimos. No caso
Gira ao seu redor uma mário e secundário. ' de a culpa, total ou parcial,

série de. males que, influ- Mas desde que, venhamos -vier a .cair sôbre tolégios
inflo sôbre o aproveitamen- ;1 dar melhor' organização a secundários, o que ac,redi
to do curso a que êle dá êsseR cursos, ao ponto de tamos que vai ReI' o geral,
direito uma vez obtida clas- fortàlecê-lol:l e

I
fazê-los de- og colégios - fa-ltosos terão

sifi,cação, �stá merecepd'o !,\empenhar o papel qüe cle- seus e�a.m�es fei�os 'por ban
mal� atençao da�s a-utorlda- vem desempenhar na atual :alj oflclaIs, ate que se to

. des e. um_a modificação na
, 'onj�lll�ura s_?cial do meio,' (Cont. na G.a pág.)

Ol'ga,fuz-açaa do concurso.' I' braSIleIro; "naO vemos por-
, Preliminarme�Jj;e, é uma (jue não endurecemos, de r'----�------_
rea lidade incontestável que 'I ',l1aneira proporcional e jU&-
- 03 exames vestibulares I-a, Os concursos que dão CAFÉZITOde muitas das nossas esco- ! � "f'�,< (l �,s no��'l FI faculda-
.las 8uperiores são "mole,,", des. Alunos said'os de bons AGORA COM NOVA
embora a grande taxa de ,"l1r80S secundárioR portan- EMB,AJ.AGEM
reprovaç�es, apaf'e�temen-; �o -conven!entem,:nte .prepa-- ..--------,;...,1;.;-_-'te, esteja a d'emOJl'strar o ,ados, nao deIXarIam de
contrárib. E, uma 'prova di_s- Illuir-se b�m em vestib1,11a-
ao que e'stames- a dizer é a res sérios e� justos.

------

vCI'd,adeira miglraçã'o estu- I O 'que é fato é que deve- V E N O f S Edàntil dos grandes centros mOI:! por um Jlaradeiro neg-
-

para os menores, q'ue se dá sa verdadeira inflação' Gle
luglr por oaasião dOA ves--' mais profíssio"nais que:�, p�-

,. ' ':-.: '(::,_:::'�:: t.ibu]ar,es. ,_ll'Rf;ntap1 �obretudo ;os .gran.-
, .,.",*o;� "', ,_o, --- ,:�-;_;:", ,';, ". 1 Sao l.e ',as €- levas de "eI des ceu.tlOfu d._{l pal&. -

';,_ "2�! _

, "_".' .;
_,. ,dà:�ell'os �v�,nt.�lr;iro" que I Somos, dos' qn-ê pe'n�am Pl,'e,ç�', _e""e2pdiçõ,es: T-tâ- i-_ c

'-- N�_i;la sequência' telllas; -'e)_n cima, da

, '. _

fIl. ,!lcao, _Rebelo�_, d�··,��1I-!��I�P�I;�'R). dp :RIfl" ,S�o" Pau!?� I
que? "Estado deve ,�ea.h,zar .tar 11ár:g��1:tcla:"_:'4a'�'�c�çu1J�'StQt!l( e, in:lu,,�trial 1ngo iI�ring, de

".-
sr, Ellitaci� __Biftencourt, de Imarur, :dr::-J�Á'l'lO� M�fra, !

POl ��� �_l!egI e, :e�f' a c�ta�;, I I1q qeutos ':0111? "ún� I}da.�-, rtha)J .Ãdé-;A<�MODEI5&R-:; -\
ile R.o (lO Sul, deput;tdo r,vo l'\'Ion}�,ne&:fO, ,!le\:1'1o�.anói;lofi�1 de 'joinville. ,', ",",', \� " .�tl��l fI �!';tlbulaI" fra,qull�h?, ele' de apurar J;:espot;sil0lhda:;: T

.

,-,'"
. 2 � ,,� ,�t�, y��:' 'F

'<:' .,' \'(,""" 27' ,

'

,,>' ',,', J '", .. '.'''' ,,'
,

I-con _o,rroe as, su���:posslblb-' de3, quando ?S'- resurta-dys, ra aliO"

o flagrante, tomaao nos �lões do Hotel Rex, mostra ur(l aspecto das personaUdades presentes

Co'ntribuiCãoldiscussão do proble(n�
da reforma ,do' ensino BD Brasil

LOTE
(Praia

EM
das
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Flor,ianópolis, Quinta Feira, 12. de Março de 1959

INDí(AOOR� " PROFIlSiOMAi: ..
-

�

-.:

DRA;fIVA. B •. SCH'WEID-SON. BlfHLER
�t.l(NJtA:bE 1ENHORAS rCRIANçAS

E:s.pEc{allsta_· errr 1l1ó'léstias' de anus e recto.
.

.

T:ra_tamel'li� de' nemol:roidas, f'istutas. e.tc.
'

_

e;

.' • Cirurgia anal
Cr:>llsultório-:"':' HUi! Gel. Pedro D�n1ol:o, 1603 - sala 2

Estreito
,....._·_... r __._.�

.__.....__"__. _

GUARACI SANIO'S
.'

Cirurgião.. Dentista
CLl1\Ií':A ..,- "KOTE�IB � OBLÍIl'GU

1:I0WAJ{IO: -;. Da.' S .à",12 borall<, .. ,.JC"I..D 110.1 .�hadu.

DR.•
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Chefe do. Serviço de Otormo do.Hospital
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,'. tçrio v8lo'z p'o1s o 'iolstamil'da trans·
•

,>' mf!;s1!o, dali!' ImJlulsões ti j!iIJ moda

'�aMlca'ar elástieo e simplHicado;
-tratil·se du_ma lfIáqüÍíía �êll;6Iêfit�,
i ..pfjls-ss�etructuras·lntsgi'gl;;: �âo ao

ma.lml! 'tempo ligelf';!;; fi �ild�s,
comá as dü� arquitaeiüi'a mtJdi!j'�
n:t: trata;SetdUfil'it mãqutiià qUê t�m
uma escritura clara e bam ?,fhltâ�
da, pois cada latr3 dó �ei' [li i:;�ia
a rói., cobre com mai� f,fif.r�]lu da
t.}u;ilqugr.-outro tipu t1'f.' máqüiii.J, �€il· ,

do, que um; tuho çl€ aea t6ft1j1df;:.:1;t
�.etá fH�H'Hh,do Slli-Ji'd- r'üVarnHi"lG.!;
bUP.llc1o 8'eccrrili)':ti' n Gilrr1i1hn. O
r:'eQuiartüi' de trlkflmeii1:t:J, {.; e-'I,,�Oli.i-
nadar ou iabuh�dop uer.ifll:::.i, oe

€m.::aroin�d,Ofi:;S �HtcJmEtlf..:t:JS� a C?;i'

rüceria faaj.lrileiltê rl�moilt-ii�c:f, e o
....

teiJ 'pratil Fipg;;mte l�zEm ccm qtlê'
ã LSiJkoil "S€j..a urtl� moi.yüiJ.,a r.hri':'L,.
de eflclentes iJresta(Õé-�F dC! �l::ij�íi'.Q
rendimentil e diana dê vQ..'S�a C�1il·
fi3fiça,

.
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Auxiliar de' Es,cri-'
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�, A��-hiIMbS JJM FUNCIONA'RIO, QUE' TENHA i t'. ( . )IrRA1IpA ,;OE 'DATILOGRAFIA, PARA AUXILIAR DE j . orlo moça I

. '" �.cl}fT�'f.IO, '" TRATAR NA "8ATMA", NO EDIF1· I, .' I., ÇIQ' lP�S� -'S.O ANDAR, NESTA CIDADE.. � Pr!loisa;-se. ti.ma com pra-
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: b. �,dem do Senho< Irupeto, da AlÍândega de Fl�-I p tutU A • Sf
nan6pohs; levo 'a-O conheCImento dos Senhores Comer- I .

L

ciantes e F'ab::icantes, que estão sujeitos a l'enovação ",. ?� �m.a ,a�ud.ante de

d� �a!en{e de REgistro e que ?in?a não � fizeram" bem I c�stura-� f.ratal' na :�ua
COffi@ bs· que apresentaram o pedido e nao efetuaram q., �?-�.��.�l:ro �a::::J�;:.:..J{'
pagamento, providenciem até o dia 13 dli> mês em cur�o' J '':,' -;'�,:',c_ ,�. � '-:'

.

i.
vistd- que do dia 14 em diante ref-icarão sujeitos a'Ü regl-

'[-
." �.. I

m� do De-creto n.o 45.422, de 12 de fevereiro últi�, pu- . 'CASAS OÊ

MllOflRftiD''b!ic4do no Suplemento do Diário Ofici'aI da mesma data. -.
. ij)

·Alfâad.ega de Flórianópolis, 5 de março de 1959
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M. Domingues
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Çonsultório:
7 de Setembro, 14 - Fone 2109
Hcrúrio ," das 14 às 18 hs

Dentista

Zud

ORA. fBE B. BARROS
.'

,

':Jrof. Harretrus Filho .- Dr,... ·(}swl\ldo l{oddIlU4!M Cllbricl
.- ui A I�ides "bre� - 1��oÍ'.' t�It.i!!' da Ü'9�a

.

Pereira
- Prof. Otnen d'�ça �. Mi.-J�· "ld�J t)!l-SG . ..!tiv�nnJ' -,'
Pruf. Manõelito de Orndás ';_ Df. "Milton l.elte da Cu. ,

.

- Dr. Ruben Costa - Prof, A. Seix!lg Netl,).,,_ Walk_;

Lange - Dr. Acyr Pínto da Luz' -- Ad Cabral Telve -

N'aldy Srlveira
-

-- Doraléclo S(_I8re8 - De. Fontoura

CLíNICA DE CRIANÇAS

Consultório.. "e' Resi';iência
Av. HeroHio Luz 155A, apto. 4

.- J, .

CDnsultas'

Segunda à 6.a-feira

das 15 às 17 horas

Tel. - 2934

Hey _. Nicolau .t\,postoJo - Paschoal Ap(I!':!lIlo
'Ca.rV-lIlho • 1"111110 Ji'erDando de ArllIIJú L.co.

PUBLICIO.t\.D.

limar

M.rta 'CeUóa Silva � Aldo Fe','nânt1ea'
Diu _; Walter Llnharea

;, ( .p A G I N A ç,A.Q .:
UI�g.rio Ortiga. Ainilton 'Schn1i'dt

IMPRENSORES
nULCENIR CAR:00S0

.

WANDERLEY
REPRESENT'ANTE

JlepresentaçõelJ A. S. Lua Ltd •.
RIO:- Rua Senador Oaut•• 'H. _. t. {. \nd!li

Te!. 225924
'"

8. ranlo Rua :Vitória 857 - coU-l1J !l -.

Tel. 34-8949'
..

Sen:iço Telerráfico da'UNI1�ED PI(ESS ilJ-I'J
. AGENTES 'E COmlESPOi'DENTE�

li.. Todo. 08 munfcfpi�8 de �AN'i'A CATARINA
ANUNCIOt;

'tlf'à,ântfl'con_tratu, de .curdo com'. tabela é. vt�ur
ASSINATURÃ ANUAL' dR$ 600,00
A direção' Hão se responsabiliLã pelos

cOllceÍtos emitidos nos :rrtigos assinado".

DR. HUBI· GOMES
MENDO�ÇA
'i'MÉDICO

Pré-Natãl Psrtoe
,Opera�Õ'ês··- CUolca Geral
• Resldêilcia:
Rua Gab-Bittencourt n. 117.
Tenefone� 8839.
Consu.tório:-

Rua F·e.)�:pe Schmidt n. 37.
E·sq. -Alv�TO ,de Carvalho.
Horário_,: ,

Das i6,OO às 18.00.
Sábado:
Das 11,00 As, 12,00.

A�nde à Oomicfl1o
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SUPER·CONVIIR
-A ..

para' PORTO alEGRE

IÔOI�:tliMIS
�V6 • _.,..

".Ie ""..to
cio· lacto ,Ie.....

•

Roa Felipe Schmídt, 34 - tel. 2377

-FASTIO �A·MANUÃ

...... ,"o � .'

,

Para que' tal não aconteça VENTRE-LIVRE de
vera estar presente. VENTRE-LIVRE é o grande
amigo da meninada; tendo jás'e tornado convidado
obrigatório nas festinhas infantÍs dentrQ de muitos
e ipuitos 1ares 1 As mães experientes não se descui
dam, com efeito. Elas recorrem sempre a êste valio
so remédio, oe gôsto agrradável, cuja ação ségura,
previne e. corrige JS indigestões e � prisão d� ven

tre, aliviando logo os penosos sintomas do:s dis
túrbios gástricos, que tão fácilmen'te' po-d�m' di�
n'linuit o' brilho aJ;egre dos olhos da� crianças:

Florianópolis, _Quinta Feira, 12 de Março de 1959
________________� ��.w���-------------------------------- _

JUIZO DE DIRE1TO DA
COMARCA DE· BIGUAÇU

EDITAL DE CITACÃO
COM O PRAZO DE TIlIN-

TA (30) DIAS
'

O Doutor Jaymor
Guimarães Collaço,
Juiz de Direito da Co
marca. de Bíguaçu,
Estado de Santa Ca
tarina, na forma da
lei etc. '

:.1
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-o men�r'- i'
PrQçó de, •

•

e�to em. :
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VIAGEM. COM SEGURANÇA
.'

E RAPIDEZ
'

Muitó· mais modemaI' .'

Nova transmissão "Synch'r.6�l\lesh'":''' simples e

', ,robus�a, dispensa dupla !m�e'agem .

- No\'os' freios hidráulicos, auxiliados a vácuo.

Nova csbina.campla e confortável, com- detahf�
de acabamento que lembram um verdadeiro
carro de passeío !

I

'(A,;�nCQ '!lois e, P:xa mais! .

"

S'o�oso. motor "Jcbmaster" de 142 HP -�des- '

• loea't'll.als fôrça � útil - gasta menos cornbuszlvel
&lor ';onelada/km - tem fôr,. de sobra pára subi.
IolPliamente' rampas de 20 por cento!

i niuito mais fartei
N!,d�mo chassi de rlescnh� "paral�io". Novo
,mo, trlseir:o luper.reforçado!

�

FAZ SABER ao� que o

presente edital Virem ou
dele conhecimento tiverem
que, ,por parte de JOÃO
AMORIM LISBOA, por seu
Assistente Judiciário Acá
cio Zelnio da Silva, lhe foi
dirigida a petição. seguinte:
Exmo. sr. dr. Juiz de Direi
to da Comarca de, Biguaçu.
João Amorim Lisboa, brasí
leíro, casado, estivador, re-.
sídente e domiciliado em
Rio Caveiras neste Munici
pio vem, por' seu assistente

104M .... judicíário infra assinado,
__________________________�-:--:--:-':'" promover uma ação de us u-

IRM'ANDADE DO' 'SlNHOR JESOS DOS �.:��ãeor p:rv.oEi�;:e�põe J
. .

. Suplicante, por si e seu an·-

PASSOS E HOSPITAL DE CARIDADE :�oe�s��mp�r:o:�! d�:��!�.
. pacifica, sem oposiçãé nem

Procissão dO'Senhor Jesís·:dos �assos ��;����:���t��n�inu�o�ini�.
,

De crdem da Mesa Ádministrativa dêsta Irman-I "animus.
domíní", �e um

. , . âb d 14 do r terreno situado em RIO Ca-
dade e Hospital, f�ço público q�e, sa a o. e ma�ço, veiras, neste Distrito da Sé-
às 20 horas, descera da sua Capela, na Igreja do Menino de. 2- O referido terreno

Deus, para a CatedràI Metropolitana, a Ve�erat;da Im�- faz. frente ao Sul; com o

g do Senhor Jesus. dos P::lSSOS, que regressara, no dia ca;nmho dos Coelhos, onde
em

.

'r'

'1
,- I mede 350m; fundos ao nor

seguinte, domingo, as 16,30 aoras, eIJ proclssa_0 so ene, 'te com terras de Lealdinl)
Convido, por Isso, tcdos os Irmaos e Irmãs a com- Pereira. onde méde também

parecerem a êsses atos, devendo 'apresentar�se. no Con- 350m; a oeste confront.1:t
• sístório da Irmandade no sábado, e, na Sacristia da Ca- com a estrada. fe�eraJ Bi

tedral no domingo" a-fim-de, revestidos de balandraus gduaçl�d-·1F9IorlanoIPoltlS, on-, ,
.

.

f íd
. - ' ,e me e m e a es e con-

e fitas, 'acompanharem as re err as procissoes- fronta com terras de "Auto-
Previno aos Irmãos. que até o dia 14 de março esta- nio Pereira, onde igualmen- SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

rei com o Irmão 'I'esoúreiro na Secretaria dêsta Irman- te.méde 19'f!l. A área é .de
_

DO'
.

rlade e no diaTâ na Sacristia da Catedral das 9 às 12 selsntmll setlscentos de CdJl1- O P?bIíco florfanopolita-"] apresentar-se-á no. adro da
,

id d que a me rOg qua ra os R Ar P·I D'..0 rr�·u
"

..... B R 4.. ('1, [-f-'I n O" no terá, opm-tunidade de as-

['
Catedral Metropolítana, do-

horas parà o recebimento de anui a es. (6. 650m2). 3_:_ O terreno _ J K sistir â-"mais uma apresen- mingo de Páscoa, à noite.

Solicito, também, aos Irmãos e Irmãs comparecerem em a.preç{l foi adquirido pElo' FIol'iauópolís _ Itajaí _ Joioville _, Curitiba tação do. Côro Fal�dl) que,: Apresentar-se-á um coral

a êssa solenidade, sendo possível, trajados com roupas lo 1equerente.: de Bento Se- de uma maneira brilhante, J - músicas -folclor ícas e sa-
.

. beriano em 1956, conforme AlteAn'c,la ri Rua Deódoro\ esquina de tomou parte nas festivida- eras significativas do tem-
escuras. < -recibo anexo, sem que este '. ' ':1," • ,

Rua Tenente Si'lve ira dss do II Congresso Euca- po pascoal, Pelo modo que
Finalmente, faço ainda, público que, no dia ime-

o possua há mais. de vinte - rístíco Estadu,a,l ..
.

esta sendo organizado, te-
díato ao da' procrssão (segunda-fetra) ,

será' celebrada, anos, Entretanto, como o

T A' P E T E S
Desta vez, o"g;rl,lpo de jo- mos certeza de que agradará

às 8 horas, 'na' Igr't{ja do Menino Deus, Missa em ·ação, SI upl�j:!an�e não: possue t!t1:- .,;< ;_.". .'
"

•... .- vens d�_",n,ossa, "sociedade aI) público. ,

de graças pür todos os fiéis que cooperarem para o bri- os _eg{tls, quer fl domlnlO
_

".' .l.------

1
.

d d I d d' 14 lá das 'terias de acôrdo com os
�,

'".

'

J.. ,. ,.".:oi
lhantismo .das S? en.� a 'e.s d�(.la1i9Z5a9as nos lá

,,' _e'.,
' arts. 55.0 a 552 do Código :.;;..; -', � Y""ER,R''ENO' M':"Eloriarrópoll-s; marco, .,é'

"

. Çivil e art. 1.0 _da lei 2.437 '''': -' d 18'. ,JOSÉ ':CbLENTINO DE SOU�A de 7 de �arço de:-1951;i El' na !::'l:li.r.de ,sortilnento de ,tapetes SISAL e LA acaba de -'
" ,enor e anos

,

Secretá'rl'o conformldape dos arts. 454 receber- à Da,sa, Laudares rua Deodoro, 15 - telefone
- Ótim'6s lútes ern B_àrrei:'_

e
.

t d C'd' d
'

-

B' S t Ant' Precisa-se de um ra/paz
, segulll es. '10. o. 19O . e �820 _ Prêços:especiais. - 1'os _'" all'l'iJ an '0'" . -emo

menos de 18 anos, com pra-Proce1lso CIVl . ASSIJll, pede

I
" , -

. - , V E: N' D E -. S 'E. tica de serviços de escl'itó-
-

-.,. .-�. ",
, ,e re.quer a V, _Exa., se dig�€ 'RAuBElRo .,. PRECISA.-�E . "',' A :, 'tos;na Ímobi- rio, e.' que conheça a.� ruas

.' .. OijVI'r ,a t_este;rnllnh,,- no fl- t�
_>

'

CONFDCC-ONA SV ", � ... ,.�, -,'
,

"

-
.

"�
. i .': n 1 • R'l 'J '�' ,,....,._. ,_""

, __ :. _",:;!, )I,� �iV '" ,'!d � 1, r -.._ JJ,j, � .-;,
" ub",,�,0:>'ll-]·s.'tar· J:l CIdade.

F! i "

.

f '.. " .
- ,a �a� 1'0 ,ª,'Q� e .,q:u:e eomn.s,�, ., ""-;....... RÓi 'I"i

' ... I'·" ,l"� .

"" 7' 1t'� ,.-r", T t R M -O'

. Uo-4ft1'I 'p.� ,.�:,' ."M�nM--�� :r.i" )'ec81"ão, êtn Juizô"ihde ell- / De u�'''- �..\:6., }'a�l' (�H A V E r .:-'""00�,,_j .':; .. .o;\'S-i:�'11:()S ,,1'a ar a ua ax och-
" ���tN Y�' -�,_;;I ••

, �'-'�"':"W�U-1f . deIit�ínente' de intima�io l'\a rua .Jose qa!i1:l'Ido {l3i.'SIl- . J ... '

{�iiii�>'\l.:.]��':0
.

.:'�tf) "Pret0' 81 .ram,mcN. 941 - B!trreiros.

V ·A·
'

..

'

D· I
"

I �e��õ- fei�.a a j�stificaç
..

ã� 'f}' 'i5av.ess·a;· Gonçalves
Rua Fnlnrisco Tol.ntino 'Il.,� §O' f:�" \;:.'F;'i\;lei"·· �3;7 2 61"', • fo�:o atendemos pelo tele-

,'.. _ .

' ll1'lclal e Julgada, esta �.. g!? IaS!, . c,' " ·e'" 1:.. ,-,; , _'_-_ �
.

'
. , proceda

.
qe co.nformidad;� -,'

C(;lm Os artigo·s'. a;cima re-tQ": }; ..r;' .', , ,- , �

!�:y;11�'t�r�:�j�:.;:!�i'
..

·(t'il�7iM.. " a"·aa617Ó$�: .• a·,·'o'uráv(2/
caso, citado o dr. PromotOi" r'

, � "'" .

·p!\pnco 'dlL Comarca, para, •
.
e ;após os trâmites legais se\'"
, a p,reSef:l,��.>,ja+gada - procij,: .

cl�.ntil .. pO'V y. E,xa.j' I;l-a·ta vê-' ... '

lua, podendo' 'o
.

sUJiliclj..n.t� ,.

àqqltiri.r o necess'áriü titu,::' ,

lo para a transcriçãonó"'Re'.;,
gistró de imóveis, ,pl'ôtasta-

:.. por todos. Os meios Qe 'p1"o-
- .........--'-...."".--,---,_.__._------------------- vas em Dir�ifQ permitidas- e;'-:\:..,., ,�

, desde já, r,equer o ·dépo·i-

CONVitE:J!lRi>MISSA'DE 7.0 DIA . :e��JÍl.��t!ri;1 s�; �ãe:e::;' >"
.' 'N "0" ,< >- '. ': ... '.

'

.. legals-.. ,Para efeito d,e,alçada • ":-;:'?';',,;,A T. NIO MARIO �ONETTI, esposa e flihos, dá o 'valo,r de' Gr$c2.100 oa .e'
CARLt)S: BON�'J}.'tJ"e'·esp'osa, 'DANTE,BONETTl, espo-:_ P. D�ferimenttJ;; Biguàiu 24

,

sa
..
e filhoà;'co�'yt�am .áog. parentes e pessoas de suas re� de junho de 1958 (As.) Acá-

-

làÇ9f:f:i:' p:aTft:';�s�{stÚ:�!fl 'a lllissa que mandam i'ezar na .cio Zelnio da Sil�a. Re,la.ção
Cafil(lraYl\fet'hrpa'Utap'iJ., à� 7 horas-do dia 14 dI;) ...

correu- ���;eGt��1�:.tha2_:_1J �l(t�
te mês, per aIl!,lli d(�1,Í.,iLfttãe"sograe avó JULIA BONET- 'rorme, 3- B�ntQ Sobrinh�.
TI.

..

. -"é"� '.

�. Selada legalmente.' DEPA--
Agr.ad:ecem ...a:'to.clos que comparecerem a eilte ato CHO: A. Designe o dia 28,

reJ.igioso. :.
do corrente mês, para a au-

_�__........,........._.......�-"-:_--'.,_ .....,. ._.
'

.;.. d�ência de' j ust�fi.caçãd'·pre-
vIa da posse Ciente I) dr.
Promator Público. Bigaa
çu, 7 de 7 de 1958. (As.)
Jaymor Guima,rães Collaçt)
Juiz de Direito, SENTEN-

,

'-ÇA: - Vistos, etc .. HomoIo-
.

go, por sentença, a justifi-
cação de fls., em que é re

querente J?ão;,Amo.cim, LIJlboa, para que ·produz.a os

efeitos de direito. Cite-se,
.pessoalmente por mandado,
os c;pnfinantes do imóvel
am 4'uestão e por edital, na
forma da lei os interes
sados incertos; pa·ra todos,
querendo, c'ontestarem a.pe
dido no prazo da lei. Sem
custas. Biguaçu, 2 de 8 de
1958. (As.) Jaymor Gui
tn�m:ies CoBaço, Juiz de Di
reito-. E para chegai' ao

conhecimento dos interes
'sados possa o pres.(;lnte edi
tal com o prazo de trinta
dias, que será publicado e

afixado na forma da lei..
Dado e passado nesta Cidl1-
de de Biguaçu, aos quatro
dias do mês, de agosto do
ano,de l!}il novecentos e

cinquenta e oito. Eu, (4s.)
Orlando J;tomão. d;e Faria,
Escrivão o fiz datilogiàfãl;;
e subscrevi.
Biguaç\il 4 de agosto de

195& �

. ,
',' :._

) ,

/.

.1;

._

A '.. �':;<".

a, ro upa, an alo'mlca_,:, .,

p a-r a o, Ifo m e,nf -:lhtid'er no
I práti€a .. , já está pronta para você usar.

� econômica .. , custa menos, em rcLlção
à sua alta qualitÍade. É elegante ... desenhada

.

e corcada por rIlUJelista de renome.

_" "; E,x'r.e6men�c;:- "hoje CTl.esmo sua nova
..,l � t.�"( . .;,

-

......._-, .•... � .�.". ,

'

-

.",:
,4 r-r-oup'a':>J41piii�lIt;,E��r-a, Será um sucesso.

-_ 'i-� �

�:.�7-;�,'�_·��!:���'·�(;�T��,;��·�;':r �� 0,.
,

•

. -�, , .i'i��'�<"efir'I1'Ue
. ,:\f:)xil?t{� ,,( f

.
. ,

hnP�����k����á.!lªb é, r_oupa fei� -

', .. � �<.,.,';,.)i;-i,,<,�.,. ,.,; �,.,' ,_", ,.

,_

�:(:�':�i6:�í�(')�lltfb�m feita:
e::,f'Q'b,!cado cóm, teoidqs e. aviamento. d.

.

·

.•up@Í"icr q·�o/idlld1;i. ,pré:encolhidos,
• Corte 1'00% emali)m(c'o, m6is confortóvel

• mais elegontl:,
• Confeccionada em .01l(1ti-O, tolhe. (cuno,
médio, longo. e e,,;ra,/ong'ol e em 12
-tamanhos dd"r2I1tes.

• Garanti lo por uma indústri� especioliz'l'
do há 35 anos, 11.0 rom� d,e vestiórlo,

TECIDOS S.A.
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Florianópolis, Qu4;tta Feira, 12 de Março de 1959

, .

Da� 8 às 8,30 !,:or,as.
Adelaide Tav.àres do Amaral

ARa Cardoso de .souza

Ana Maria V. da Rosa

AleIvia pema pires

Alice Carpes de Assis

Amella "Born da. Silva

Alda N. Tolentino de' Souza

Acir1a Brasil

Ana pereira de Oliveira

Angola Z1Hi da Silva

AUce G. Gonzaga petrell1

Alda Neide de Oliveira

AlqertiRa R. Silva

Aurelia B. de Oliveira Borges

.A.della C. de Medeiros

DAS 8.30 as 9 horas

Antonieta de O. Lima

Adelaide DI Bernardi Morltz
Amea Furtado schÍnldt
Araci G. Silva

Anezlld,a C. Coelho

-,\,mray Mafra

Angela Mongullhott,

Alltlreza G. pinheiro 'da' S!lva .

Argentina da S. Fernandes,
AUê,j,\ G:' li'êl'rcira de Melo

Angelina Forral"i' Maén,a<lo

Adil' ,Celdelra

Aieta Garcia 'Ol1veira

Aàelia Cherem Amlm

AGacfa ·G. A'Ii!là
--��--------------------

�nNTHIBm�At

(Continua)

I Ana ,Soaves
Alba Nice de Oliv,elr.

�

Ada Blccohi Ramo�
c

Adi'" (}arofalls' Ribeiro' .
�:

"

_\lzlrá Freitas Ferre4'lf'"
I (.

Beatriz da Sil�1I: ''Vieira
Bmnca M9rlllS S�v�
nernardete c: Amo}'ln,
Benta Cheren Barbato
Basllissa Marlta Rosa

Balbina Maria da S!lva

Oandida S. C�utlnhQ Leite

Castorin:1 Vieira Zimmer

Cecl!ia Born da Sl1va

('eeUI:> p. Gevaerd _

Celeste Lopes Mafra

C,-,tarina N. Haberbeck Oliveira

Cecilia Trompowlsck Taulois,

Clotilde P.'Machado
Corlna Galvet Werne1'

Cecilia p Forttall1P
I ClU'mem Freyzlebe'n de

_ Celeste Arantes Ribas

Souza

.Clüalla V. Guimarães

Cecilia M. Ritmann

Carmem Corrêa T. de Souza

Catarina p. Vi!ma

Cellna Machado

Carol1na T. PI�zza
Clárice A. ZOIIÍCl1

C�pnem Rosa

Cecilia da Rosa Lopes

Calina' M:tchado Avlla.

Cllafit'l· Boabaid

Cefia Mongullhot,

DAS 9.30 às 10 horas

Diva Pil',es Goulart

Doris Daux

DAS 10 às 10.30 horas

Eglantina F. qe O. Cruz

MOLAS

..«

ElIete Maria A. Silveira

,.'
.�

Ernestlna NUQ,es de' Souza

,Eda' Elba SChl1mper 'Slmone
Etelvina de S. Melrelles

Eny Martins Schmldt

:f1ávia S. de Assis,

Francisca M. 'ZQmer '

Flóra N. prates

Fel1cidade de S. Vieira

F!1omena poslto Lopes

Filomena pereirij da, Silveira
Genete Dutra Mendes

Gumerclnda Cabral Neves

Guilhermlna Luz, Damiani

GCOl'gina Vieira Germano

Harieda- de G. Lins

Hl1da C. de Mesquita
Helena Ir. d,a Cunhij Melo

Henedina da C. pereira

Helena C. Charnescky Vieira

Hilda da S. Hoeschel

erondlna L. da Luz

.IIilda Leite C. de Lima

,lIi1da p. Gama 'd'Eça
, 'Hilda de Morais' Lima prates

Helly Terezlnha P. Russl

Helena Ana de Souza

liilda, Goulal't da Luz

,DAS 11 às 11,30 horas

I Hilda .o. Ligock-

I
f!ormlnda S. Nicol1ch

I Henedina
de Oliveira

Helena Moura Camargo

HernlOzlla P. Lapas Vieira

'Hulda S. Faria

Helena Ferrari

Hl1da G. Bruggmann .

Honorina Camara Sl1v,.a.
'IUda ':atlntlI RI1;lelrô .,

Hcl�na Chaves 'sollz·i.'
1nez U. Mongul1hott

Ivacema Neves Reis

Ivone d'Aquino d:A,vila

Irene Nlcol1ch da Sl1va

[rene Duarte Sl1va

Ivone F. Lentz

Ida Simone .."

lua Alvés' d�' souza:'
Izolina" da' �l1va -topei

DAS 11.30 às 12 ho�as

Iv�nla' G. da Silva ZOmer

'lll1'alna Antonla da Sl1va
., .. �

llca p,edet:nelrllS
Iná F,urtado de Assis

Izolete E. de Gouvêa Muller

Iracema Zomer Garcia

Iná D. Duarte Silva

Iracl Lopes da Sl1va

Irene da.. S. pereira

Isa.Jtlna Tonéra

Ida Russl Pepelra

" ln�la, Fernande;, ,WQO:dS
Isolina ,Natlvldade .

Icabel Taranto Bonatel11

Ao compr;"� móvei5 c' tdudc6, 'verifique
se ° mole.jo é f�,ito ' .. '"I Qj, IttQítimQI
MOLAS NO-SAQ
• mvito maior (onf6"o
• exc..,pCl':: nal durClLilidad.
• nUr!<ü u:d�m - nllll(a solto ..
• n 6vf'is mo:" leveJ

.

.

,

• d"'1lc"',scm Q U!O de cordinho,-.
-e conserv<.lOl Q esfolam,ellto obsolur

i"JeLrl1)�vel
'

�� OO,B'RASll S, A.

,'�r' :::'� .. , J, (; I, �.{;��:�.�. �·,l·._�".:.,f. !·�b'."�J
•

'.
"

I

• ,�,,;;; c.:' ,.it; ".I,r"E'k i' r I A
.• :;...' C!.·v·J•. ,.J!, ...... �.. lç-' .��J/',. ( ....

t"d

, ,

.r��:\· ..�í 4.t tL!;,)lrL':'.,!�J{�.'POj .. !·�·.'

Janes Schmldt Guimarães

.J�c1l1vla Schmidt

·Geny de. wasconcelos 1auloIS
Kirana Lacerda ,

Jurema C. Caldeira

DAS 12 às 12.30 hora-s
,Jandlra Lopes Leal

Julieta de M. Rocha

j'andlra D,. Atherlno,

Jul1et::. S. Vieira

Janice pereira Daux

'Jordel!na de Olivel�a
Judite, Goulart ,)

,

o I Lucia Baf��to wag�er
'

Ll1y M. de Souza L,. Soares

Lourdes Mal:ia- Sl1v�ll'av,'
-

- . t
'

Lucia D. Biccoc]<L • �

Vmra Gallu� peÇlerne1rlls
Luci Cnbral. wel!dhàt].s��

. 'Lau.ra A. _.F�rr!,resi 'f
Luz\a R. da Silva :;.
Lucia Fre1sleben

Lldln B. Daux

Lucia 'Campos Vllaln
Leontlna A.' ROdrigues

Luci Nunes Glavan

Laura R. Cabral

Lenlr Cesarlo pereira, Gondln

DAS 12,30 às 13 horas

L!1uricl Brasil da Luz

Leonor Dutra Pere,lra
Luiz G. pereira Melo

Lol!ta D. de Oliveira

Laudel!na C. Bluno

L_ulza Melo

,Libania Barreto

Maria B. Lopes Ros!1

l\fl/-i'ia de L. M. Amin
Marl: J. Franci Cabral

do C. Abreu Haberbeck

I
Maria

Maria

I Maria
Maria

d'e L, Ferreira' -M1>tíiol1
Elcl' M. Neves

L. <.le M ..Barbosa
Mafia de A. Flgileredo

I

Maria Jul!a R.
'-

-.

Maria dos A; Cl!rvalho
Maria .Jo�é Borges
Maria Àlda M. da S!1va

Maria G. Lapol11 Melego

"
Maria E. Meyr Coutinho

!

I
Maria José perrone

Maria .M. Neves, -

Maria d'ã e. Costa Souza

Maria, Ribeiro Ligock

Maria dos p. Souza

Maria ,de L. zom'er Buchler

Maria Lu!za de '�ouza
]\1arla CeleciÍla da Silva

.�i[arla· da' L. Tolentlrio Neves,

Maria da G. Tolentlno Neves

,,1m'ia M. da Sl1veira

Maria A. Sada de Carvalho

Maria, Otilla Rosa

Maria E. Vasconcelos Taulols

Maria Leal Mongul1hot

_DAS 13.30 às 14 horas

Maria Sohn Ferreira

�arla de L. Caldeira B'astol
M:;t.la Oillia de Oliveira
Maria L. Duarte Gaynet
Maria J. Nunes de Freitas

!'I[!1rta Daux Mussl

Maria da Glória S. Marinho

Maria 'dos p. de S. Rlckter

Margarida Azevedo Bmsl1

Maria de L. Haberbeck Modesto
Maria C. Regls

Mm'ia L. Duart!' Silva

Marina Teima Garcia

Maria ele L. Lopes Silva

Maria A. Vieira

.�I[tl'I:l. F. de O. Garcia

M�,l'l:1 I,Isbôa Bl'islghell!

,\.iül'ia de L. Medeir?5 Beck

'O &SLUIO" () ., li A.NTIGO IJlABIO DI SAN'IA l:.�T�RINA

Maria de Lourdes C. Hp\landa,
M,uia de J. S.;.' de Souza Garofallz

.1\1:arla 011maco 9a Sl1vlI:.
:'ifal'i;l 1\'Rets <Dutra

,;',1ar;a_;,��' D:: F.' S111elVa
J\.fal'ia Zome"r Garcia

� t:..

Mm'la, da à':.'� Olívelrà '

>,1arla, E. Bezerra da Trindade

'vIlIrül. Filha Vicchlettl

t\1:arleta C. �a'falho, Xavier
,\iarielena Kowalsckl Oliveira

\1arina Dútra Callado

'I1aria da.-",C. Ventura
,�.Iaria JOsé., da S. G. Franzônl

.!�i:aril!a Fernandes Bari:lato
\Iar1l!a Wagner Machado

:,íarlna S. Dlglacomo

Maria do Carmo S,' Fedrigo

'Maria 1. Curelo. Slmas

:'daria 'Lulza G. Muller Gama

Maria da Rosa Barreto

;l1arlá de L. Meira

Mm'la da C. Vle�ra
�11l1'ia parisi da Sl1va

Maria do C. Tolentiú.o de Souza

�arla do C. Barbosa Vieira_

Maria do patroclnlo Rodl'1guês

"

15;30 horás

;'��

'Rel�ãó ,"das -IFlUãs ,Pira 'gúarÜa, �a .Iom;'�e, .Nossa Sonh.orJ �a'l ,DDrel
Alceste RUEsi Est�r S'. da--SUva"·

II-VOne
B. Leal

-

" Maria'Stela, Bastos Abraham Maria L. Sl1velra de Assis �orma ortl�a'couto
Adelill.a Bottlcell1 Vieira El'llestina'Vieira Bruno ", llze Tere�nhà -Bor�s Marta G

..
de Almeida Corrêa Maria. L. AJcantara

-,
Norma Ortiga Couto Filha

Alceste �arbosa,
;

r:dtie D'entlc� Llnhart:s �,
" JUCy da Costa ,Br�l1 'Mercede!, A., de A. Oarvalho Maria das ,Do�'es FevreÚ'a Noemla 1:1. Ca�ara Silva

E�elvlna von Eden de S. Moreira Jucyla da S'.' Dias Maria Celeste Wendhausen .'vIaria Bernardete de Assis Nely caríonI, Rosa. _

._
Édite S. de ,souz� Gondln Judith CunJ;� Livramento MarlI! A. carnelr� Neves Mar1a O. Silveira de Souza Nerina Mon Cortes

EuJiÍla Nunes pire. Julleta Duarte_ pires' Maria G. C. GarofaÜs Maria F. Gonçalves Llmà Neli Macuco Lago-,

Eugenia da C. 'Meira' Juventlna' �e, J. ouriQ.ti�s ).VIarla do Patrocírno Rodrigues Mal'la (la &. Nl,nes Pll:es":' Nezlr Schroeder de Ol,lvelra

Elyanni M. de -S;" das" Santos JoãIÍa'naux" MU881 .1 Maria Tel'ezlnl1a Martins Dimiani Maria José· do�, San�<;,s N(ital1cla Luz

Este,r Sl1velra da Gosta "Jurema da Costa :atasl! l�aria d!? C. Russ� Lima Marla,.,Luiza';.Vlelra _

'

�"Joemla Gevaerd

�:n��I�à D�trª, Rlla
"

J,urema D. L.opes Marl!> Julieta da S. Coelho Mafalda D�l!lani C�rrei�ão NIclà -d� 4ssls

DAS_ 13. às 13.3!) horas DAS. 11 �s 14,30- horas DAS 15 às
- Maria Ana -Alves

María Elvira 1.;. Beirão
Magda Lima S. Kuenzer
Marlà .Hehn Garcia

'MãrÍa Llmonge Faraco

Ana prates Flora�ante
Ada Fl1011}e,nO Fontes

Alt::u:i R..• de Ol�velra'

Aqetiílde' p ... _LlVJ;ainêd{o
'" • 1,. Co

• :. ,
-

"'"

Arffci· de,-eUv,eÍl'a Felipe: ',� ,

- , T·I '"J'

:AmEia
..

de . OI1v.elr�· F.'#rarr,
"

�

'cell(stlna' d�
.

Livrame��o Carvalho ,Ernestlna B. Claudio

Avani ,dá;, C, pereira Das 9 s 9.30 horas Elza de A. Carvalho

AméJ!� ;M.:' Richard da �oc'ha I,Celina de Campos F!trla Elelda Doroty Russl

Adelia JI,i. E,\ Bezerra da Trindade Celina Furtado de Siqueira DAS 10,30 .às 11 horas

Alclna Úll.l·ionl I Cosuelo R. c�rneiro da Cunha �11 M. Hell

Adalgisa Vlcchlettl j'ót:lhE-a Luz Medeiros Fredertca S. de Oliv,?ra
Aimeé da C. pereira Gonzaga , Córa Coelho D. Silva Fellpa Teixeira

(Cont. 'da 3.a pág.)
me :t8 {;ómpetente8 med-idas .I?alelma Zomer Jorge

cOl'l'eti-vas e o ensino no co- Darcia Luz da Silva

légio demonstre ter�se e!e- Dorval1na Bitencourt Dutra

V:1i!o �ao ,n}vel exigido (Al-' l)Mila .. Lallndes
n.�ld'l JUnIor - Problenw.� ,

do Ensino -Superior):
.. , J D,or.otéa M. :t3itencourt

Um lado defeitu.Qso • dOI} TIavina G. Brtencourt

CO�!,CUl'sOs vestibulares 'c'i'w"l i:J.!1m� Taulols de Andl'ade
m,!" Serem os -exa�es' orais, DUlée-- C. da Cunha Cabral
fals. ': . (

Êsses exames são' de. a1- Dorya�ina�Vlell'a Loureiro

t�1-o, imprecjsão como crité'l'io' Daw'a PederneIras
pãl'U ciassificação de cl;tndi- I Diva, Gevaerd
d3t.?S, e por isso. se v;', Eloah M. Nunes
muIGas vezes candidatos de
l'e1lultados' nulos nas provas

Dora L: Mafra Elias

escri tas' sairem-se bein na::. IJalva Ruasi S: ,pereira
horais.

"

,
,

'

I Dilma Zomer

_E -flºando a honestidade � E;telvlna G,Q�çalVes
nao .�: ·a regl'a, nos: CO)llpO-,I,� . . '.. .' ,

n�nt�s qe ·.bancas'�Q· vesti_,ti!:telvll�,,? 'Ue B. Gapela.
bl�ljt,:: -Os .p.tàis·",t:êní. a",tle�",tE�fet".ç,l}arn-e�ckl' Be�reta
van hfge11}, a�nda, sIe serV:I--" Eme&tina wr Doner J"{.e"ies
rem

. c?�o qlstrumento d.e ',Elohá'-Moell'mann Goméa"
!lrot�ça.o O.H de, per.seg-lll- '."

. ,

�'ão.
. Elv�ra 'bobo

Além disso são 'êsses ex:::.,- 'El1ete D. Sl�one
ln"s a, causa dos grAndes' Erotiges Mafl'à Bello
atrasos qºe se verificam:Ao Delcides C. da Silvelr.a
ano letivo ,das faculdades,
com sensíveis prejuízos pa-

Dorotéa Carpes de Souza

ra as cadeiras. E' comurr, D!1lcema Machado Martins

ver-se faculdades ,com ano Eunice Cardoso
letivo comecando eln fin&
de março e até em abriL
.

P01' essas razões, _
somos

El1sabeth D. Wendhausen

dos que pensam que os exa- Erotldes G. Verges

mes orai� devem ser bani' Edla Ma.r.ia , S. NicoUch
dos dos concursos ves-tibu- E,tefanla L . .coutinho
lares !

\ .

DAS 14.30 às 15 horas

....larla de Souza Moreira

Maria HC!l!0rlna MOl'elra

Maria da Glória Moreira'

Nice Campos de Faria

Nely Schmldt Guimarães

!\,atércla A. da Costa
:\;'onata ,C. Teixeira

';oeml{\ Bitencourt Lopes Viana

�:f\ir Formiga S. de Souza

,::lir Gomes da C. Pereira.

Noemla Carvalho_

Natalia G. Lins

Norma- !l'. Alcant�ra
NJcla de Assis "

Nézla Roberto EV!lngel!ata

Nelza Garcia Ribeho r

Olga Firmo Maéuco'

.Olga" MQngul!hõt pereir"
Qtllla F. Vl1alo

I Onfal1a A. da Costa
_

wl Ot1li1'l p. Blum

Olga_ Al,be�ti:(la' Wen<lhausen

Orilci Ol1velra

Ondina Slmons Gheur

Ollndlna ]\f. Flr�o..
-

Olga Gevaerd' Ferrelrf\

oyarl!- Costa Ortlga

,Otlga Doner da S�lvelra

ü.tl11a ,de O. Rosa:'
-

O�ga Madeira Neves

Otl11a 'tViana da Costa

Ol1vIa Ramalho Cab�al

ondína Espindola platt,

OÍilia Garofal1� Flàlho

Olga de Morais Lima

Olga Garofal1s Campos

Orestes G. Bitencourt.
Olga Damianl Lima,

DAS 15.30 às 16

.\

(Cont..na 2a. página)

.'Jair Corrêa Glavan

N.ür Caldelr,a Gonzaga

horas

Odete de ,\. Feijó

'Olga Volg Lima

Olga Lulza peixoto

Olga dJ Al'l'uda Carvalho
Olga A. ]\1artlne1l1

.....

'Olindlna Gouvêa

Odete 'Luz 'Furtado

Olga da Luz Brasil

P_aula Barbato

paulina d!1 S. N. pires

Rita T. de Souza Neves

Republ1ca Selva Gentl1

Raúel T. de Souza da Silva

Raque� Ramos da Silva

O'h'DI,
lia citlade m(a,is

,pl·q,��il.,.�(�1",'
"Quond'o (, 'dia clareC?u, 'jd fazia horas que eu

viaiava. Pqrei um instante para esticar as pernas
,

\
.

, mas, ao. pretender dar n,ova partida, percel�1 ,

desolado que não tinha >mais bateria I Isto me serviu

ele lição. Tenho agdr,d:_umo Bateria Délco que me' oferece
a mesma garantia e a tranquilidade qU� inspiram

as peças genurnôs do meu carro •• .- e não custou

s

;'.J'ilza Nunes Llnhares

:.J:lcalla Moreira' Leite
; Xascenc1..'\. N Evangelista'

I' Numancia p:ígUell'&.
'..

, , t. ,

.,

"� .\

mais do que uma boteria c�mum."
{

I

__
-

�.,--

-. B,a,te.ria Dnca
Contem BATRt>LlFE, elemento org'ânko.:.;
que evita perdas por autodes(largps.
.

Garantido pela GMI Em coso de'
defeito de fabricação. V. receberá em
troca uma baterio nova.

, "

.'
,

produto da
"-

GINIR.,L MOrORS DO ,'IASl1 .�'.i"
,,\

CIRLO$ HDEfeRE S.i I.· �o.m. Indús I
_.....�""�

Rua' Cons: ,Màfro, 300
, 'I'

FLORIANÓPOLIS

'.'
I

�' ,

'
..
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Sob êsse título iniciamos hoje a divulgação de maniíeslações em:tôrnãt��,_:t"DECtARAÇAO _DE BlUMENAU"
_

Manifesta-se a Bancada Pessedista da Câmara de ,fpolis.
, "'�,

.

A Bancada de Vereadores

jnhecimento
da

DECLARA-I turl:i
do problema sucesséeío

\
m,�'rimento Iniciado ,;p.'if sen"-I ção

dOI Partido, a fim de 'Ramos, nomj, cujas trad-i-,,(AS&.)da Câmara Municipal de' ÇAü DE BLUMENAU; pelo nosso partido. Nesta tido da antecípaçãô, da apreciar o lançamento da ções de luta e bravura par-

�lorianópolis, ao ter con- manifesta seu apôio à aber- oportunidade, une-se ao reunião dos órgãos-da Dire- candidatura do sr, Celso tidária merece o apÔi.o en- Helio Peixoto

�Re�ce��ico�ms�atis�fuç��oa�caD���M C�I� �M�I �.�
Expressões do ex-deputado Federal dr. Serafim Bertaso, político influ�<nte·
Sabedores de que se encontrava recer a confiança de seus concl- sável a convocação Imediata da glão oestína: Basta que nos léln- nense, é a continua, desagregação

na capital do Estado, o ex-depu- dadãos� além de reunir as quall- Convenção' a fim de homologar bremos de que, nas últimaS eleí., das fôrças situacionistas, o que

tado federal dr. Serafim Bertaso, dades necessgrtas, em grau eleva- a candidatura em boa hora tem, ções, em campanha ré,lãmpago, atríbuímos à sua ação 'governa-

político de alta projeção em San- do, para bem governar êste gran-. brada". conseguiu ele votação coríB'à'gradÍl- mental que, ao que parece, está

ta Catarina, e especialmente na de Estado, de molde a eonduzt-Io ra, â qual, embora não ib-e;; te4ha divorciada do povo e dos altos_

rica zona do oeste eatarínense, a para seus altos destinos, oferece- ACEITAÇÃO DO NOME DE dado a senatórla, representou evl- íntergsses do nosso Estado, no-

reportagem pôs-se a campo para rã ao povo barriga-verde melhores CELSO RAMOS PELO OESTE dentemente uma derrota da si- tando_se ainda acentuada tendên- Flo�ian0polh:;, Quinta Feira, 12 de Março de 1959

escutar sua opinião aballzada a dias, que tem sldo !legados, até' Consultado sôbre a aceitação tuação. cla no sentido de se unirem ao
-

respeito da momentosa Declara_ agora, pela atual situação". do nome do sr. Celso Ramos, após PSD outras agremiações a 11m de Cancelada greve de ferrOYI1a'rl·os'
ção de Blumenau, que lançou o OPORTUNIDADE DA ABERTU-

efetivamente escolhido pelos ór- POLITICA DO OESTE' E, Po- juntas" lutar pela redimção de
,_

,

'

,,'

nome do sr Celso Ramos a can., RA DO PROBLEMA SUCES- gãos partidários, como candidato SIÇÃO DO PSD NAQUELA Santa Catarina".

MEXICANOS
emprâsa resolveu conceder 08- au,

dldato do 'PSD ao govêrno do EH- SÓRIO
• do, PSD, pelo eleitorado da zona REG'I:ÃO "Quanto à posiÇão de nosso mentos pedidos.

talfo. JUlga oportuna, a abertura da oeste, assim se expressou o sr. A uma pergunta sôbre a sltua_ partido - finalizou o Iíder pesse- Os representantes slndlcals de

�ECEBI COM SAT�SFkÇÃO A sucessão governamental pelo PSD? Serafim Bertaso: - "Tendo em ção polltléa do extremo oéste e a dista da região' do oeste - é ela mais de 5 mU trabalhadores ate-

CANDIDATURA CELSO RAMOS _ "Não tenho dúvidas, res-
vista os resultados e,. último pleí., poSiÇão do PSD no q'uadra geral das' melhores, Dia a dia sentimos ME'XI€O, 11 0UP) - Os tra- tados"litssefam que a greve-pode-

Localizado o líder do pessedls- ponde-nos o sr. Serafim Bertaso. to, não podem palrar dúvidas da politica, alf, obtlv�moB do sr. o seu crescer, o que Implica têr- balhadores dÍls estradaa de feirà
rá ser deflagrada-rmaís tarde, se

mo na região oeste do �tado, E' verdade _ continuou o entre, quanto à ótima receptividade do Serafim Bertaso a seguinte res-,: mOS, com CeIso Ramos candidato, do MéxiCO cancelaram a greve os têrmos da, proposta não forem

êste assim se manifesta sôbre avistado _ que o espaço de tem-
nome digno e honrado do sr. Cel- posta: "O que se Observa' no qua- 'Inquestionável vitória sôbre nos- marcada :para ontem, depois que a satisfatórios,

Declaràção de Blumenau: "O po que nos separa do pleito é 80 Ramos, pelo eleitorado da _re- dro politico da' zonll oes1lé catarl- sos adversários".

documento em questão, que Ian., grande, mas menos verdadeira não
ca o nome do sr, Celso Ramos é a necessidade de uma campanha
para candidato ao govêrnu esta- de esclareeímento, junto ao elei_
dual', foi por .mím recebido com torado, o que, além de deman.,
grande satlsfl\Qão, Celso Ramos, dar tempo, terá de ser feita na

desfraldando a bandeira da -reden.,

,;t,

60 oeste catarinense

�'�W1TRTô�
'1

"

GElNERAL MAC-ARTUR (1945) ,:
. , A'juventud'e não é um petíóào dà"vida; elà éúm

Urussanga e que, portsso, e tam-, O SI' Oswaldo Amaral, deputada t
estado de esp!ri�9, um- ereíto da, vontade, uma'qu�a-"

bém pela contribuiçãO aos cofres' Udenlsia representante de Curltw de da ímagínaçâo, uma Intensíãade emotiva, uma ,,�-
do ·Estado, era mais que justo as banas, tece conSIC!lêraçõe�, tam., ria da' coràge�' sôtire a tímídez, OO"gôsto dà aventura, 1

providências do gOVêr�� em tal bém estreitando na' t r I bu na, '

-sôbre O amôr ao êonfôrto.'
,

,,-

sentido". sôbre a necesstdade da esquematt, Não é por termos vivido Um certo número "de anos
O deputado J Golçaves, atrai, zação do ensino secundário, como

-

assim, dois deput'ado� governistas estudo e contribuição da Casa aô que 'envelhecemos; envelhecemos porque abandonamos

de Joinvl!1e para os debates, saín.; govêrno. A um aparte, o vice-líder O nosso ideal.'
,

do-se com multa segurança" e, ao da oposição manifesta que talvêz, Os, anQS enrugam O rosto; -renuneíar ao ideal �-
terminar, depois' de agitar tO�1I dessa mareíra, não haja oportu- } A

-,

ruga a a ma. s preocupaçoes, as duvidas, os temores, e
ntdade do ,govêrno proceder apa-
drinhamentos ae zonas ou mu-

I
os desesperos são os inimigos que lentamente-nos ín-

nícíptos, clinam para a terra e nos tornam pó antes da morte."

SR. OSNY REGIS: MAU ESTA- Jovem é aquêle que se admira, que se maravílha
DO DA ESTRAÍ)A LAJES- ,,_ Il pergunta, como a crfán�a insacitível.

FIQRIANÓPOLIS E depóls?/ Que desafià os acontecimelitoS'.e encQn-
O deputado Osny Regls vai à

tribuna para Informar a Casa que
tra. alegr4a. no jôgo da vida.

És tão jovem qu�nto a tua fé. Tão yelho quanto a

tua ,descrença. Tão jovem quanto a tua confiança em

'ti e tua esperança. T�o velho quanto o teu desâi)fmo.
Serás jovem englJanto te conserva�es recêptivo a.o)

que é belo,_bom e gr�nde. Receptivo às margens da na-

tureza, do homem e do infinito.,
'

"

E se uni dia teu �bração for a.tacado

pel�SSimis-1mo' e corroído pelo cinismo, que Deus, então, se com-

padeça de tua alma p� velho. ,

(De "Cruz de Mailt�' de fevereIro de 1959)
.

-.:..-..._·,;_........_..._...•..·�-.�v� .����..

·

Na A s sem b I é i
uralmente: pelo nosso partido. Daí

ção de Santa Cat,arlna, há-de me- entender ser necessária e índíspen.. (ContinuaçãO da 1.a página)
e promulgada !leIo presidente da

Casa. Desde aquela ocasião, ex

ternou o orador, vlnba: se batendo

públlcamente, pelo rádio e nou-.

tras tribunas, pela concretização
daquele sonho, lançado veemen-.

tes apêlos para o cumprimento da

referida lei. Frisou, o parlamen.,
tal', que. queria prejudicar o Co

légio BOm Jesús, a quem reco

nhla suá grande obra educacional,

nutrindo por 'Sua fundadora. a

educadora d, Ana Maria Harger,

a mais profunda, admiração, e à

qual naquele Instante rendiá' suas
homenagen". Todavlá,' manlfeilti\va
o deputado oposicionIsta, de� a'

promulgação da lei até) agàra na

da havia em concreto.'

A esta -altura, 'OJtA Gonçalves
concede 'apartes aos deputad?s da

UDN jolnvl!1ense Dario, Sanes e

TUPy Barreto, que dão conta das

providênCias até o momento < ultl

'mndas. O orador não põe dúvidas
no que dizem seuS' colegas da

UDN. esperando que o govêrno

cumpra a fel sObre- a materia,
de tanta Impor�ânclll para oJIn....

ville, co� milhares de jóvens

agUard�do a criação dq giná
sio e�tadual.

O sr. Tupy Barreto afirma, en

tão, em apl\rte, que' certa oca..

siãO: na legislatura p�da, "re

batera o colega J. Caruso Mae-'
Don�ld, afirmando que Jólnvllle
tinha menos salas de ,aula que

O ex-deputado fedéral dr. Serafim Bertaso, quando prestava decla

rações, na capital do Estado, à RádIo Guarujá e a uo ESTADO",

sôbr� o lançamento da c.aildidatura Celso Ramos 11-0 govêrno d.o Estado

Em comen�ário antel ior abordamos alguns aspectos do planejamento.
A idéia. de planejar llara bem admin�strar não é nova. O que é novo é se

llropõr uni planejalnento que envolva, na sua totalidade, a economia de um Es"
+ado' ���
�� •

00..1 "-;_-)I��rt.�
O planejamento não é incompatível com a demot::racia. Antes, e pelo cor..-

tráriÜ', a democracia legítima, que pJ;'opugna transmitir e assegurar melhores con

dições de viqa' ào_maior n-\mero, senão à totalidade das pessoas, encontra no

plano ,bem elaborado, um meio adequado de realização. Planejar não envolv-e c

bitolamento da ação individual pelo diapasão do govêrno, nem sacrifica a livre
miciativa. Contràriamente, asg�gura, nos pontos ditps de estrangUlamento, apre ..

sença �ehfazeja do Estaqo_ através de investimentos que a economia partieular
não pode só e isoladamente realizar.

xxx

.

O pensamento do candidato que os pessedistas reunidos em Blumenau

'apontara� ao Partido; já foi objeto de manchetes em reuniões das classes in
,- dus.trlais, em Porto Alegre e no Recife. :G:le slntonisa com aquele pensamento que

e��a alterando, profundam",nte, para melhor, a fisionomia do Brasil.
Os responsáveis pelo poder neste Estado estão cegos ou não querem ver o

desenvolvimento que multiplica a riqueza do Paraná, do Rio Grande do Sul, de
São Paulo e até mesmo da Bahia. Enquanto as estruturas econômicas destas uni
dades da .federação são sal?,udidas violentamente pelo impacto do afluxo de ca·

pitais volúmosos, capitais catarinenses são desviados para �plicação naqueles
centros, pela maior rentabilidade ali encontrada.

E por que, então, não criar em Santa Catarina as condições que fazem do
São PalW't/de hoje uma atração mundial para os investidor.es de capital?

O Govêrno que aí está, prestes l� encerrar-se, revelou-se inteira e total'
mente incapaz de se'[ttir a3 possibilidad_es catarinenses e dinamizá-las.

Se não hã energia elétrica, fãltam estradas. Se não há escolas também,
não existe assistência à ag1'icultura.'

,

Gasta-se mal em Santa eatarina porque os processos da administr,ação
sã.o arcaicos.

Nos últimos dez anos houve uma evolução impressionante nos métodos de

gerir a coisa pública ... '.no resto do mundo (l' em algum, estados brasileiros. Em
Santa Catarina, o Govern[.ldOr ainda é um homem preocupado em nomear e de

l!litir inspetores de quarteirão e suplentes de deleg�do de polícia, quando não em
engolir tais atos.

Convenhamos que tai não pode con IlJIar. O tempo do governante ,é útU' e
pfecioso, demais para ser ehbanjado em 11 ; \Jver questiúnculas e' assinar papéis
sem nenhuma ressonância I,a vida qa coletividade.

/"

a ...

a casa com o assunto que o, trou

xe à tribuna, reitera seu desejo
de que O' govêrno _ cumpra cOS dis

positivos da ler n o 88, fazendo
com que Jolnvllle' tenha seu cur_

&0 secundário estadual,

NOS CAMARINS recebeu reclamações de motoristas

que trafegam na estrada Lajes.-
Já alcançaram' 4 7(ua v,á,- -

FloÍ'ianópolls sôbre o péSSimo es-.

rios desaguisados surgidos tado de conservação dessa Impor
nos .camarins da recente tante rOd<?_vla,'e também sôbre a

convenção udenista. r.egurança das pontes dêsse trêcho,
Na Mesa do. Dzretório pa- que requer 'do Estildo malar cul-'

"ecia ser pacífiçq, � pr�sen- dado para evitar_se males malores.�
ça do deputadd Ruy Jf.ulse, O líder. do govêrno, em aparte,
ex-presidente da Assem'bléip, Informa .que já estão sendo toma
e, pela força '\d() prestígio .das as providências necessárias.
g�Vçl1Ja1.?!-ent(ll i�- Pf,l!.. et�
gzdo em: chefe�dti sitl.
O nome, no entanto, foi,

vetado pela -ala. bornhausea
na, que não quer presenças O deputado Tupy Barreto, em

com suspeitas d� peí:fgosas IIparte ao
_

sr. qsny Régia, aflr

ou indóceis, �m
-

PDstp!l cha-' mau que- se 05 pessedlstas. maioria

ves do Partid()� da Comissão permanente, não

_ Para contornar 0" caso e convocassem a Assembléia, com

calar o filho do governador. os três milhões dessa despêsa daria

deram a este uma': cadeira para fazer o ginásio de Jolnvllle.

silenciosa na Mepa: wpresi- Vejamos os apartes e 'contr_par-
dência de honr.a. ' tes, pelos autores.

Cortaram, asSim, ·80 "pai e DEP. OSNY REGIS: - "O PSD

ao filho não só a pàlavra não tem maioria na CoInlflaão
como o voto, no órgão exe: eprmanente. Aliás, o govçrno não

cutivo do Diretório. tem Interêsse em que o L!!glsla-

Quiseram, com isso, -i"de- Uva funcione Aliás, em janeiro

feri", IN LIMINE, ,a- conhe- qonvocou a éasa, por 10 dias,
cida pretensão, do' sr. Heri- pam fazer cõm que as emenda'S

berto Hulse, de reeleger-se da, bancàda pessedlsta ao projoto

Vice-governador, após re- 'do abono ao funcionalismo não

nunciar C atual carg9" nos passassem. O govêrno mede tudo

primeiros meses de 1960. A em função do dinheiro e não da

ala bornhauseana da U.D.N. moral. E ainda há o caso dos

quer que o governador vá cartórios".
até o fim da linha, para de- DEPUTADO ANTONIO ALMEI
pois ficar devoluto, no pleno DA: - "E para esta convocação
exercício da ,pre#dência.,; ,existem 230 projetos para serem

honorária do partido. votados, e um de grande Impor-
Afdstado, agorOJ, O }ilho, tâncla, que é o que trata do acôr

fácil afastar, am�nhã, o pai, do com o Ministério da Saúde".
quando ,deixar o govêrno. DEPUTADO OSNY· REGIS: "A
)1 ala "her4.lier'tista", com Casa deve funcionar permanente

alegoria da ala r"aroldista'!, mente, e com ação fiscalizadora.

pieténdê,r.eau1rv.:tJiL1irlõ 'maior Vejamos ontem: o deputado An.:..
cobertura. pnlztiea' ab sr. tania Almeida verberou a ação
fiuy HuJae; no Su..'z, em detrt- policial em Rio do Sul, cerceando
mento do sr. Aldnso GJ7,tzzo, ,a liberdade de manifestação do

cujo desgaste' político lhe t1.-
" pensamento

apreendendo volumes
ra das mãos a c;hefia regio- da obra do 'sr. Itallno peruffo. p�_
nal daquela :'Zon(!, dlmos, por exemplo, uma inf�r-

. A grande armf!- dos, gover- maçãO ao govêrno sôbre o jôgo
nistas, fieis aQ s"r. Herfbet:to' do bicho. e até �oje nada rece-

Hulse, é a S�cretaria da Fa- bemos". '

zenda. Dar-lhe ltitular que DEPUTADO SEBASTIÃO NE-
não sela inc-oar.w é a espa- VES: "Vossa Excelência receberá
da que o goverriador pOderá êsse pedido".
desembainhar, .em- reação DEPUTADO OSNY REJGIS
aos que querem arquivá-lo "Agradecerei quando tiver as In
em vida, a êl"e é à progênie. formações em mãos'.
Essa ameaea, levou o sr.

Lerner Rodr{gufls à Secreta-

Maratona' 81'lIllcIria do Traballio, na qual,
na{la tendo, ,a ,fazer ou que
fazer, está e1iz. �anho-rnaria, Tendo --à,Jl'ente "Ü an.os.
como RESERVA, .pqra a ainda para publicaI' a BibUa
eventualidade. lde ter, que tÔda" através, de porções
entrar em C!ampo pilra di· diárias, o "Akr.on Beacon
vidil' O P.T.B." Journal", de Ohio, EE.UU.,
Quanto aos Arabalhistas, a entrou no sétimo ano d�ssa

ala bornhaú'SedJna não eacon- maratona.
-

q,e sua tática.<) fazê-los des- O Novo Testamento f01im
perdiçar seus, votos num presso:' integralmente, por
candidato pról1lfio�, êsse jornal, de 7 de abril de
Uma aliança P.'J'.P-U.D.N., 1�52. a 19,c::le j,aneirn ,d� 1955.,

em tôrno dd candidatura O início roa publicação do
Bornhausen ri{io eqnvem ao Velho Testamento se deu no

candidatQ, j4 »elo A-RRÉPlO seguinte.
em face das i posiç.ões dos A f..eção nO 2.191 � um tre
dois partidos, k�o ,amOit.o na- cho de Deutel.'onômio _ foi
cional, lá pela reação dos impresso no dia em que se

, "getúlistas
I

à lc'bligaçãõ com' iniciava o sétimo ano dêsse
'LANTERNEIRO� e dos mo- esfôrço de publicar a Bíblia
raJist_as' €la UtD.N. com. o.�, tQ.gj!. em m' jornal Jªetlulai..
que dendminam "PE,LEGOS." ReFtam ainda 4.10Ó tre

_:_, P.T.B. sCfzi'nho -e 'Ler- chos, o que eleva o total ge:
nêr,"c01'nigo' é.jg,meu pla,r?_ó - _l'al a 6,291, que serão, "p,ubli-
fala o' 81' B{fnihausen, nOs cados em 17 anos.

camarins. "1,,;", ,
.

I
� "(D-a, Revista '.'Cruz de ,Mal·

'Eit!)uJ," riuiis; para ãepois... 'ta"; de� fevereiro de:�59) :

fLASHES: TEMPO QUJ!;NTE NA
DISCUSSÃO SOBRE AS CON

VOCAÇõES
� ,

7�{��
,

A Elffa, est� de paraben�. Arranjou advogado, de

partido, na Jmprensa. ,

--

O mano Jaime.colheu o abacaxi. Er� neceEisário!
Ruy, em monumental' carta, a Evaristo Morais, es·

�'lareceu e�sa necessidade. Em tese, é claro.'
"Por mais atrozel:1 que sejam as circunstancias

contra um réo, ao advogado sempre incumbe o dever
de atentar por que o seu cli-:nte não seja condenado
senão de acôrdo com as regras e formas".

Essa lição, de Christian,. à margem dos Comen
'tá"ios de�Blackstone, é sustentada pelo mestre ini
gualável, _que a ilustra com

"

outras, de Campani,
Wittermaier, Zanardelli, Henri Erskine, Hardwicke,
MOllot, Sergeant, Lachand, Julio Farre e outros.

É cjta exemplos célebr,es. Gérald, reu �e sedição,
ha 160 ános, queixava-se ao Lord-Justice Clerk de ed'

tar, como a Elffa, sem defensor. O chefe do judiciá- ,

�'io �a Grã-Bretanha advertiu os profissionais, que
não podiam recusar-se à defesa. Henri Erskine "'o
Demóstenes do fôro inglês", apressou-se a infor�ar

,
que � reu não o procurara, p�is sempre sentir� "qu.e
lle nao deve _,recusar defesa a um acusado, qualquer
que seja a naturezado seu crime - whatever be th'3
nature of his C't'ime".

La Pommerais e Troppmann, dos mais truculentos
na história do .crime, tiveram a' çiefenqê-Io!) ai pala":'
vra do maior advogado da épóca:. Lachand.

Felix Orsini, ólittr� figura tenebrosa (como a

Elfia), teve'a assistí-Io "aquele que exel:cia então �ô- 4

/ br� a Ijua classe o principado, da eI'oq,ti'ência e da ceI€

brid�de prO'fi�sioriaf", na França -"Júiio Farre.
lÍl ver,«ad� �ue,_ dando a�sistêneia -a�'g,ra�deS"réus,

, seÍJs, .defensores enfrentam a", ()pil'Í�ãê) pUblica. 'f :'
: Parafráseio Ruy:

" �'.: ,'.::'
,

, ,

Na- mais j;usta aversão da� sociedade incÜ'rreu a
causa da infeli� Elffa, c,uja defesa ac'éitou, o' mêu�'fra',
terno, cOlegl,!-�"Àc.eitaddo-à" cÓrre" aÓ' ênco�tl;Ô, d'â' im-
'popularidãde. É um rasgo de sacdffcio� a '.que um ho
mem inteligente - 'mal de familia :- como êle se não
abalançariEt, sem l�e medir 'J, alcance, e, lhe séntir o

amargor. (9artas politicas e_lit�rárias - pag. -217).
Ainda bem que (ta defesa não -quer 'dizer o pane

gíriCO da culpa, ou do culpado"; isto é, da nossa nc

gre,ianda Elffa- e do seij. genial criado)), sr. Irineu Bor-
nhausen., ,'_
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